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			Capítulo 1

			Nova Tóquio era uma pequena cidade situada no interior do estado de São Paulo. Talvez este nome tenha sido escolhido devido à grande colônia japonesa que lá houvera. Lá foi onde nasceu meu pai Antônio, e onde ele passou a sua infância. Ele descobriu que era filho adotivo quando já tinha os seus doze anos. Foi numa manhã de domingo, quando sua mãe adotiva, Margherita, pediu a ele que fosse até a casa de uma senhora chamada Vicentina, buscar mudas de flores e de couve para eles plantarem no quintal de sua casa e, assim, aproveitarem o período da terra molhada, devido às chuvas que estavam ocorrendo naqueles dias. Vicentina era amiga de sua mãe, Margherita.

			Meu pai contava que chegara até a frente da casa e, lá do portão, gritou: 

			– Dona Vicentina? Dona Vicentina? 

			Logo ela respondeu:

			– Qui é?

			– Vim buscar as mudas de flores e de couve que a senhora prometeu à minha mãe, lembra?

			– Ah, sim! – respondeu ela ao meu pai. Dona Vicentina pediu que ele entrasse e aguardasse um pouquinho. Naquele dia, dona Vicentina estava com visita. Talvez fosse uma amiga ou alguma parente dela, não sei bem explicar! 

			Meu pai contava esta história mais ou menos assim.

			Ele entrou e ficou sentado em silêncio num velho banco de madeira que havia no quintal embaixo da janela da cozinha daquela casa. Descrevia que era uma enorme casa de madeira, bem alta do chão, construída em cima de vários mourões de madeira fincados ao solo, que serviam de base da estrutura da casa. Contava que apenas aquele casal de idosos morava naquele casarão: dona Vicentina e seu esposo, José. 

			No decorrer de sua vida, meu pai fez muitas amizades, talvez devido às suas profissões. Ele foi entregador de salgados, caminhoneiro, advogado, delegado de polícia e chegou a alcançar a magistratura, tornando-se juiz de direito. Sempre foi um homem sério, justo, estudioso. Parecia ser bravo, mas no fundo era uma pessoa com imenso coração! Ele fazia jus a sua profissão de juiz de direito, amava a justiça. Foi sempre solidário com as pessoas e com os animais.

			Como eu disse, meu pai entrou e seguiu quintal adentro. Sentou-se naquele banco, mas nem dona Vicentina, nem a mulher com a qual ela proseava perceberam que ele estava sentado no banco embaixo daquela janela, que era alta em relação ao chão.

			Contava que conversa vai, conversa vem, em certo momento ele ouviu aquela voz perguntando a dona Vicentina:

			– Este menino não é aquele que dona Margherita adotou?

			– Fale baixo! – respondeu dona Vicentina.

			Mas pobre do meu pai! Ouvira e entendera bem aquela conversa. Como diz um ditado sertanejo: “Mato tem zóio, e parede tem ouvido”.

			Coitado! Posso imaginar o choque em seu coração naquele momento, porque deve ser muito traumatizante, decepcionante, alguém descobrir que seus pais não são biológicos. É por isso que não se deve esconder!

			Dizia que, ao escutar aquela triste conversa, ficou paralisado, sem saber o que fazer. Ficou em silêncio até que dona Vicentina viesse conversar com ele, e assim, com ela, eles fossem tirar as mudas de flores e de couve para a sua mãe adotiva.

			Da casa de dona Vicentina até a sua casa, contava que, para ele, fora uma eternidade atravessar aquele percurso. Sua visão escureceu. Ele pensou em fugir e nunca mais voltar para a casa de seus pais adotivos, mas ele os amava.

			Minha avó, Margherita, fazia salgados para vender nos bares da cidade, para ajudar nas despesas da casa, porque o que seu esposo faturava com uma pequena oficina de consertos de calçados na frente de sua casa nem sempre dava para cobrir todas as despesas do mês. Então era onde ela ajudava meu avô, Enrico. Era meu pai quem entregava os salgados que ela fazia durante a noite ou às vezes de madrugada.

			Naquele domingo de tarde, enquanto eles plantavam as mudas de couve e de flores, houve um momento que minha avó Margherita perguntou:

			– Você parece um pouco triste, meu filho, o que houve?

			– Nada não, minha mãe! Estou bem – respondeu ele.

			Na manhã seguinte, depois da descoberta em relação aos seus pais adotivos, meu pai saiu bem cedinho para entregar os salgados, mas não teve coragem de perguntar a eles se era verdade que ele não era seu filho biológico. Naquela segunda-feira, ele saiu de casa e não voltou, e quando acordou, por volta das quatro horas da manhã do dia seguinte, já na terça-feira, havia pessoas ao seu redor numa cama de hospital. Ele contava que só via vultos das pessoas que ali estavam. Quando realmente acordou, tinha duas pessoas ao seu lado. Uma delas era a minha avó, Margherita, e a outra era uma jovem enfermeira de veste branca que mostrava ser de muita paz e simpatia de quem sempre falava meu pai. Penso que ele se apaixonou pela encantadora enfermeira Rosely. É claro que, como ele, qualquer outra pessoa também teve sua primeira paixão de infância. Seu primeiro amor fora por uma japonesinha linda, que estudou com ele por quatro anos seguidos, da primeira à quarta série do ensino fundamental. Seu nome era Akime.

			Naquela noite, dois guardas que faziam a patrulha noturna encontraram meu pai desmaiado, quase morto, num terreno baldio daquela cidade, e só depois que minha avó Margherita descobriu que a causa do seu desmaio era o fato de ele ter bebido um litro de cachaça, sozinho.Contava que chegou ao bar de um japonês de nome Hirofume, e pediu para que o comerciante lhe vendesse um litro de cachaça. Hirofume perguntou:

			– Mas pra que você quer um litro de pinga, moleque?

			– É para minha mãe pôr na massa do pastel – respondeu a ele.

			Meu pai sempre comprava cachaça para minha avó Margherita misturar na massa de pastel, e todos os comerciantes de Nova Tóquio sabiam disso, inclusive o próprio Hirofume. Justo naquele dia ele quisera saber o porquê daquele litro de cachaça, parecendo adivinhar o plano de meu pai, coitado!

			Posso imaginar o quanto meu pai chorou bebendo aquela garrafa de cachaça!

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 2

			Passados alguns dias, após sair do hospital, minha avó quis saber dele por que fizera aquilo, então ele contou a ela que havia descoberto toda a verdade sobre a sua adoção, e minha avó ficou sem saber o que dizer. Ali, ficaram trocando olhares. Após um longo momento de silêncio, ele contou que minha avó, Margherita, deu um profundo suspiro e começou a contar toda a verdade para ele. Ela falou que o nome de sua mãe biológica era Dalva da Silva Oliveira. Disse que era uma linda jovem, morena, de estatura média, e que Dalva só o deixara ficar com ela por algum tempo, para ir atrás de seu pai, que se chamava Ailton, no interior de Minas Gerais.

			Minha avó contou a ele que só cedera um quarto para Dalva dentro de sua casa, para que eles não ficassem ao relento. Ele era um bebê de apenas seis meses e estava muito doente, devido a uma pneumonia crônica.

			Quando sua mãe, Dalva, saiu à procura de seu pai, Ailton, na esperança de encontrá-lo e pedir ajuda financeira para curar seu filho Antônio. Como sua mãe não dera mais notícias, minha avó Margherita e meu avô Enrico acabaram criando e adotando ele.

			Minha avó Margherita, já com os seus quarenta e poucos anos naquela época, ainda não tivera filhos. Não sabiam a causa da infertilidade do casal, se o problema estava em meu avô ou em minha avó. Por outro lado, eles não doariam aquela criança a que se apegaram e que aprenderam a amar, penso eu! Só sei que minha avó conseguiu curar meu pai com xarope de guaco e benzimento.

			Meu pai não sabia o porquê, mas meu avô jamais tocou no assunto com ele sobre a sua verdadeira paternidade. Ele apenas disse:

			– Não esqueça, Antônio, que Jesus também foi um filho adotivo e pergunte se Jesus não amava seu pai e se José não amava seu filho? Meu avô Enrico sempre o tratara como filho, e jamais com indiferença! Meu avô era uma pessoa de poucas palavras, e correto em seus negócios. Era um homem magro, alto, que veio logo a falecer depois que meu pai soube sobre a sua adoção. Ele morreu devido aos longos anos de tabagismo; fumava demais e depois começou a inalar o forte cheiro de produtos químicos que continham as colas de sapateiro, os quais ajudaram o tabagismo a causar doenças cancerígenas em seus pulmões.

			Não foi muita gente em seu velório. Meu pai contava que, durante o velório, hora ou outra, vinha um ou outro, contar alguma história de meu avô Enrico, principalmente tio Gino! Tio Gino contava histórias de quando eles ainda moravam na Itália, e também histórias depois de eles já morarem aqui no Brasil.

			Uns quinze dias antes do falecimento do meu avô, chegaram visitas em sua casa. Vieram três pessoas: Tio Gino que era irmão de vô Enrico, tia Michelina que era irmã de vó Margherita, e a prima Giovanna, que era filha do casal, também veio junto com eles . Eles vieram de Pedrinhas Paulista, cidade que fica a oeste do estado de São Paulo, situada com o território às margens do Rio Paranapanema, fazendo divisa com o estado do Paraná. Eles souberam que meu avô Enrico estava doente através de um caixeiro viajante que contou a eles. Mesmo num momento triste, devido à doença e à perda de meu avô, para meu pai e minha avó Margherita fez bem a visita de tio Gino com a família, principalmente porque meu pai ainda não conhecia pessoalmente seus tios adotivos, tampouco sua prima.

			Eu não conheci meus avós adotivos, nasci um pouco depois que minha avó Margherita havia morrido, mas, graças ao meu pai, tive o prazer de conhecer toda a história daquele doce casal, de tanto papai me contar a vida deles, só para matar as minhas curiosidades ou mesmo para me fazer dormir. Muitas vezes isso veio a acontecer! 

		

	
		
			Capítulo 3

			Após a morte de meu avô Enrico, minha avó, Margherita continuou produzindo e vendendo os seus salgados nos bares de Nova Tóquio, afinal, a vida continuava! Meu pai estudava e estava cursando a sétima série do primeiro grau.

			Meu pai fez muitas amizades com proprietários e fregueses dos bares, onde, durante muito tempo, entregou os salgados que minha avó produzia. Alguns desses amigos de meu pai nem sempre o chamavam pelo nome: Antônio. Uns o chamavam de Toninho, outros de Antoninho, Tonho e até mesmo Tonico.

			Uma história desses amigos dele, que sempre chamou a minha atenção, era a história do espanhol Pablo Rodriguez. Ele levava uma vida boêmia, tocava e cantava em bares noturnos. Às vezes durante o dia também fazia seus shows onde desse para ele ir. Cantava muito bem, dizia meu pai! Ele e outras pessoas foram expulsos da Espanha por fazerem parte de um grupo que fazia protesto contra a matança de bois nas touradas da capital, Madri, e em outras cidades da Espanha na década dos anos sessenta, durante o governo de Francisco Franco. Ele e as demais pessoas que faziam parte daquele grupo de protesto contra a matança de touros, além de terem sido expulsos do país, foram também ameaçadas de morte. Apanharam muito em defesa daqueles animais. Meu pai contava que todas as vezes que Pablo Rodriguez tocava no assunto das touradas, ele chorava ao lembrar-se das matanças dos touros na Espanha. Ele abominava a matança daqueles indefesos animais, sentia muita tristeza por seu país aceitar fazer tamanha judiação com aqueles animais indefesos, e, por causa disso, meu pai sempre pedia para que, quando eu fosse rezar na hora de dormir, eu sempre orasse a todas aquelas pessoas que vivem em função de proteção e defesa das pessoas e animais carentes e indefesos do mundo inteiro. Essas pessoas, sim, eram anjos para o meu pai, e para mim também, é claro!

			Outra história de Pablo Rodriguez diz que, logo que ele chegou de seu país de origem, a Espanha, ele começou a trabalhar de garçom em um luxuoso restaurante na capital paulista, e, certa vez, entrou um casal naquele restaurante, o esposo com sua esposa. Contava Pablo Rodriguez que aquele esposo chegou todo sorridente lá no restaurante, mas sua esposa, não! Até que Pablo Rodriguez não aguentou de tanta curiosidade, foi até aquela mesa e perguntou para aquela jovem senhora:

			– Me dê licença, senhorita! Não é de minha conta, mas por que está tão triste, e seu esposo, tão feliz? – É claro que Pablo Rodrigues perguntou num português meio enrolado, o famoso portunhol, mas dava para compreendê-lo.

			Aquela jovem senhora continuou de cabeça baixa, mas seu esposo respondeu sorrindo ao Pablo Rodriguez:

			– Sabe o que é, gringo? É que acabamos de sair do teatro, e lá no teatro teve luta de espadas entre os piratas, e teve um deles que matou um monte de gente com aquela espada e, no final, lá da plateia eu gritei bem alto para aquele pirata. Eu disse a ele que eu daria quinhentos cruzeiros para ele matar também minha esposa com aquela espada, e todos riram na plateia, e é por isso que ela está brava comigo.

			Quando ele acabou de falar aquilo, Pablo Rodriguez disse, com toda naturalidade, àquele esposo daquela jovem senhora:

			– E eu pago mil cruzeiros para o senhor não matar sua esposa e deixá-la ir embora comigo.

			Pablo Rodriguez ria ao contar aquilo, porque, quando ele falou de pagar mil cruzeiros para aquele homem não matar sua esposa, ela começou a rir timidamente, e o esposo dela amarrou a cara. Ficou tão bravo que ele se levantou da cadeira e levou ela embora. Não quis nem esperar para o jantar. 

			Depois o gerente do restaurante quis saber de Pablo Rodriguez o porquê de aquele casal ter ido embora repentinamente. Ele falou a verdade ao gerente e o gerente quis cobrar o jantar dele, porque já estava quase pronto. Só sei que Pablo Rodriguez acabou pagando aquele jantar e foi demitido do trabalho.

			Quando Pablo Rodriguez contou este episódio ao meu pai, ele perguntou:

			– Pablo, você não ficou com medo de aquele homem matar você, quando falou de pagar mil cruzeiros a ele, pela sua esposa?

			– Antônio, Antônio, meu filho! Se eu fui expulso de meu país por causa daqueles pobres touros, por que eu não morreria por uma linda mulher?

		

	
		
			Capítulo 4

			Com dezessete anos, meu pai concluiu o segundo grau escolar e, logo em seguida, ingressou na Faculdade de Direito de Marília, no interior paulista, próximo à sua cidade, Nova Tóquio. Logo que ele se formou, aconteceu de minha avó Margherita adoecer, e foi quando ele resolveu voltar para cuidar de sua mãe adotiva em Nova Tóquio. Logo minha avó veio a falecer.

			Para o velório de vó Margherita, vieram de Pedrinhas Paulista somente sua irmã, Michelina, e sua sobrinha, Madlene, que também era filha de tio Gino com a tia Michelina. Desta vez, tio Gino e a prima Giovanna não puderam vir para o velório por motivos pessoais.

			Depois que sua mãe adotiva morreu, ele não tinha cabeça para mais nada, tinha perdido o seu chão, então resolveu ir passear alguns dias na fazenda Nova Alvorada, na casa de seu amigo Roberto, cujos pais eram os proprietários da fazenda. Roberto era amigo do tempo de escola de papai. Ele sempre falava desse seu amigo, Roberto!

			Meu pai tinha ido para passar apenas alguns dias na fazenda e acabou ficando semanas por lá. Dizia que era muito lindo o lugar. Havia uma alameda de palmeiras-imperiais desde a porteira da entrada até a sede da fazenda, lindos lagos com cisnes brancos e pretos, lindas campinas e florestas. Havia muitas espécies de pássaros. Contava ele que, durante o tempo que passou na fazenda, andou muito de cavalo, brincava de bola com os meninos da fazenda. Eles iam pescar nas lagoas, nadar nos rios de águas cristalinas e, às vezes, durante as noites, reuniam as pessoas para elas conversarem. Contavam histórias, causos de assombração ou falavam alguma novidade sobre a fazenda ou da vizinhança. Enfim, foi muito bom este passeio para ele. Sempre falava deste assunto e também, assim, poder esquecer um pouco das tristezas da perda de sua mãe Margherita. Ele a amava muito! Todas as vezes que tocava no nome de sua mãe, falava com ternura, doçura em sua voz.

			Uma das histórias que ele sempre ria todas as vezes que contava durante aqueles dias que passou lá na fazenda Nova Alvorada era a história de um funcionário lá da fazenda, conhecido por Ferreirinha.

			Ferreirinha contou ao meu pai que ele tinha ido à cidade fazer compras para sua casa e também aproveitou para dar uma passadinha na barbearia e, assim, cortar o seu cabelo. Só que, enquanto o barbeiro cortava o seu cabelo, eis que surge Ditinho, um conhecido seu, candidato a vereador. Dizia que Ferreirinha odiava política e que ele já não conseguia mais acreditar em nenhum político. Diz que Ditinho perguntou bem assim para ele:

			– Meu amigo Ferreirinha, será que eu posso ir neste próximo domingo lá em sua casa, para conversar com você e a sua esposa? Porque eu quero mostrar a vocês quais são os meus planos para a benfeitoria do nosso município para este próximo mandato. Posso ir?

			Ferreirinha, meio sem jeito, respondeu que sim.

			Quando foi naquele domingo de manhã, já estavam todos ao redor da mesa para tomarem café. Estavam Ferreirinha, sua esposa e seus três filhos. O mais velho, com dez anos, o do meio, com sete anos, e o mais novo, com cinco anos. Na hora que eles estavam tomando café, Ferreirinha disse a sua esposa:

			– Maria, aquele candidato a vereador, o Ditinho! Ele disse que vai vir hoje aqui em casa para falar sobre o projeto dele para o município, só que eu não estou com saco para escutar conversa de político hoje, não! Eu vou sair por aí e, se ele vier mesmo aqui em casa, você diz a ele que eu fui caçar tatu e que você não sabe que hora que eu volto, tá bom?

			– Tá bom – respondeu sua esposa.

			Depois que Ferreirinha saiu, não demorou muito para ele escutar lá do meio do mato barulho de carro chegando a sua casa e, lá de onde ele estava, viu que era Ditinho chegando ao quintal de sua casa. Porque candidato antes das eleições ele cumpre com suas promessas e, se ele perceber que não vai poder cumprir, ele dá satisfação. Porque satisfação paga dívida também. Mas isto tudo, só até as eleições! Depois, nem preciso dizer.

			Ditinho desceu do carro e foi cumprimentar Maria e seus filhos, e ele perguntou:

			– Cadê Ferreirinha, Maria?

			– Ah! Ele saiu pra caçar tatu, e não sei a hora que ele volta, não! Acho que vai demorar um pouco – ela fez como o esposo pediu para dizer ao candidato.

			– Ah é? Que pena! – disse Ditinho.

			Continuou Ditinho:

			– Maria, você não se importa de eu esperar Ferreirinha aqui no quintal?

			– Claro que não! Fique à vontade – respondeu Maria.

			Ditinho pacientemente ficou esperando, e, lá no meio do mato, Ferreirinha ficava pitando seu cigarro de palha para espantar os mosquitos, ao mesmo tempo em que ficava observando para ver a hora que Ditinho fosse embora e, assim, ele poder voltar para casa.

			As horas passaram! Ferreirinha esperou, esperou, para ver se o candidato iria embora, até que ele viu que Ditinho não ia embora. Voltou para casa porque estava ficando tarde e já estava com uma fome danada. 

			Quando ele chegou em sua casa, cumprimentou e convidou Ditinho para entrar e assim, para eles conversarem. Ficaram conversando na sala, enquanto sua esposa, Maria, preparava o almoço. Conversa vai, conversa vem, e, lá numa altura da conversa, o seu filho Renato, de sete anos, disse:

			– Eh pai véio! Num adiantô nada o senhor mandá a mãe menti pro home que o senhor tinha ido caça tatu, hein? Ele não foi embora, ficô esperando o senhor voltar.

			Disse Ferreirinha que ele não sabia onde enfiava a cara de tanta vergonha.

			Ferreirinha disse ao meu pai:

			– Pois é, Antônio! É isto que dá falar as coisas perto de criança, mas, por outro lado, mentir para político não é pecado! Chumbo trocado não dói.

			Meu pai ria só de imaginar o apuro e a vergonha que Ferreirinha passou diante daquele candidato. É por isso que dizem que mentira tem perna curta.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 5

			Quando meu pai retornou da fazenda, disse que havia muita tristeza em sua casa, devido à ausência de seus pais adotivos. Afinal, lá ainda existia a sapataria de meu avô, estava tudo como ele deixou desde a sua morte. Minha avó não vendeu e nem alugou a oficina que era dele consertar e fabricar alguns calçados. Com certeza estava toda cheia de pó e teia de aranha.

			Naquela mesma semana que meu pai chegou da fazenda Nova Alvorada, vieram alguns de seus amigos convidá-lo para uma festa de aniversário de uma garota chamada Gisele. Era uma garota que ele dizia gostar dela, desde a sua adolescência do tempo do ginásio, mas ele não queria ir, ainda não se sentia bem por causa da morte de sua mãe e também porque ele não tinha sido convidado para a festa. Mas seus amigos insistiram tanto, dizendo que a presença dele seria uma surpresa para Gisele. Por fim ele acabou indo àquela tal festa de aniversário. Para aumentar mais ainda a sua tristeza, Gisele pouco deu importância a sua presença. Ele dizia que ela ficou lá no canto e que ela só dançava e conversava com seus novos amigos. Ele acabou ficando mais triste do que já estava e por isso acabou voltando mais cedo para sua casa. 

			Por consequência de tanta tristeza, meu pai resolveu vender alguns bens que herdara de seus pais adotivos, só não vendeu a casa! Mas com o dinheiro das vendas comprou um caminhão e saiu pelo mundo, realizando um de seus sonhos de criança. E naquelas suas andanças, ele sempre passava em Pedrinhas Paulista, na casa de tio Gino, mas depois que tio Gino e tia Michelina vieram a falecer, ele parou de ir lá, porque ele não se sentia bem diante dos esposos das primas Giovanna e Madlene. Ele dizia que os esposos das primas o tratavam com indiferença, e também, naquelas suas andanças, ele acabou descobrindo onde morava a sua mãe biológica, na cidade de Divinópolis, no estado de Minas Gerais. Chegou ir até na rua da casa dela, ficou cara a cara com ela, mas não teve a coragem de se revelar a sua mãe. Isto foi de manhã, e, naquele mesmo dia, durante a noite, ele voltou à procura de sua mãe Dalva, quando chegou na frente da casa dela, começou a bater palma, mas percebeu que estava tudo escuro e quieto dentro daquela casa. Só havia uma lâmpada acesa na frente do quintal e também havia um cachorro que latia sem parar devido a sua presença, mas logo surgiu uma senhora da casa vizinha e ela perguntou:

			– Qui é qui ocê qué?

			– É aqui que mora a Dalva? – Perguntou ele.

			– É sim, mais eis num tão aí não! Tão tudo lá na festa, lá no crubi da cidadi, lá nu centru – respondeu aquela senhora mineira a meu pai. Diz que ela era bem idosa, deveria ter mais ou menos uns 80 anos de idade, mas que era bem ativa ainda e até indicou o rumo do Clube Recreativo a ele.

			Depois disso, ele pegou o rumo do Clube Recreativo conforme ensinara aquela senhora. Chegando lá, havia algumas pessoas do lado de fora do clube e ele acabou puxando conversa com um jovem rapaz que estava fumando ali fora na rua. Ele perguntou para aquele rapaz o que estava havendo naquele clube e o rapaz respondeu que era uma festa de aniversário de um casal de gêmeos dos filhos de dona Dalva com seu Osmar. A festa de aniversário de seus possíveis irmãos por parte de mãe. Meu pai não se conteve e começou a especular mais aquele jovem.

			– Esta dona Dalva tem quantos filhos? 

			– Que eu saiba, ela só tem este casal de filhos, gêmeos, que são a Samanta e o Samuel e hoje eles estão completando 17 anos de idade – respondeu ele.

			O rapaz perguntou:

			– Não é de minha conta, eu não te conheço, mas por que você quer saber tanto?

			– Porque estou à procura de uma tal de Dalva, mas não tenho certeza se é desta mesma pessoa que estamos falando.

			É claro que ele já tinha quase toda certeza que aquela era a sua mãe biológica.

			Por fim, em pouco tempo, meu pai acabou fazendo amizade com aquele simpático rapaz. Era Wanderlei o nome dele.

			De repente, exclamou Wanderlei:

			– Olha lá! Você está vendo lá na porta do Clube? Aquela é a Samanta que lhe falei. 

			Era uma linda jovem, morena clara de olhos negros. Seu cabelo era liso, escuro e longo, usava uma franja. Meu pai ficou encantado com a beleza de sua irmã Samanta e, não demorou muito, Wanderlei convidou meu pai para entrar com ele no clube, e ele respondeu que não, que não era convidado e que não conhecia ninguém daqueles que estavam lá, mas Wanderlei acabou convencendo-o a entrar no clube para ver como estava aquela festa.

			Meu pai, todo desconsertado, não se cabia de tanta vergonha lá dentro em meio aquela multidão. Ele nem tinha certeza se Wanderlei era mesmo convidado daquela festa, mas de qualquer forma, aquele moço surgiu como um anjo a ele. 

			Lá dentro, Wanderlei apontou o dedo em direção a um jovem e disse a ele que aquele era Samuel, irmão de Samanta. Depois apontou o dedo para onde estava um casal e disse que aqueles eram dona Dalva e seu Osmar, pais dos aniversariantes. 

			Havia muitos jovens na festa, com certeza a maioria daqueles convidados eram colegas da mesma escola de Samanta e Samuel, vizinhos também! Os jovens se divertiam dançando ao som das músicas da época, dos anos oitenta, que por sinal eram lindas as músicas lentas e a discoteca daquela geração. Tocava Danna Summer, Boney M etc. Eram bailes de luz negra, muitas luzes pisca-pisca que tremiam as pessoas, mas meu pai na verdade só pensava em falar com sua mãe Dalva. Ele não tirava os olhos dela e de seus irmãos.

			Numa altura da festa, a música parou, acenderam todas as luzes do salão e o locutor começou a falar e logo chamou os aniversariantes e seus pais para subirem ao palco. O locutor passou o microfone a Samanta e ela agradeceu seus pais, seu irmão Samuel, seus amigos e amigas e a todos que ali estavam. Depois foi a vez de Samuel e, da mesma forma, agradeceu a todos e por tudo. Dalva pegou o microfone e falou que estava feliz por mais um ano de vida de seus queridos filhos, pela festa, mas quando ela disse que aquele era um dos melhores dias de sua vida e que Samanta e Samuel eram os seus dois bens maiores, desceram lágrimas dos olhos de meu pai, por ter sido rejeitado e esquecido pela sua própria mãe. 
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